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=== | expressão da lingua portuguesa 
IZ-SE, autorizadamen- 

te, que a língua por- 
tuguesa é falada, ém 
todos os continentes, 
por cerca de 90 milhões 
de pessoas — cifra bem 

«considerável e que nos coloca 
mo plano superior dos países 
«de preponderante influência 
«cultural. 

Na realidade, o sagrado 
idioma de Camões e António 
Wieira é praticado por um vas- 
“Hissimo núcleo de indivíduos, 
desde a Ocidental Praia Lu- 
sitana até às verdes terras de 

Timor. 
De permeio temos a Africa 

eo Brasile também os Açores, 
Madeira e núcleos portugueses 
da América do Norte, etc. 
etc. 

Por todo o Mundo, portan- 
to, ouve-se, circula, a nossa 

maravilhosa: língua de perga- 
minhos nobilíssimos, indiscu- 
tíveis. 

A Radiodifusão encarrega- 
se—honrosissima, missão— de 
irradiar, de universalizar o pen- 
samento, o verbo. lusitano, 
numa posição paralela e evi- 

dentemente mais extensa e mais 
profunda à da letra de forma. 

Por isso muito importa que 
quem se aproxime de:um mi- 
crofone e fale na nossa lingua 
(neste caso deve incluir-se al- 
gumas pessoas sem conheci- 
mentos literários que costu- 
mam falar aos alto - falantes 
nas festividades desta região) 
o faça o mais correctamente 
possível, respeitando o código 
vasto e complexo da prosódia 
e da sintaxe. 

A este respeito muito temos 
de louvar a actuação dos nos- 

DD rag caas 

A trágica morte do 

Dr. Jaime Ferreira da Silva 

Governador Civil de Aveiro 

fo fim da tarde do último sábado, dia 8, surpreendeu toda a 

gente a notícia da trágica morte do sr, Dr. Jaime Ferreira da Silva, 

que há 3 anos e meio era governador civil do distrito de Aveiro, 

Embora já conhecida a tragédia, através dos jornais diários, 

mamos também descrevê-la em resumo: 

O er. Dr. Jaime Ferreira da Silva saíro da sua casa, em Par- 

dilhó, no seu automóvel, acompanhado de sus esposa sr.* D, Cida- 

Mina de Matos Ferreira da Silva e dos cinco filhos do casal: Jaime, 

estudante liceal, de 16 anos; Vasco Argentino, de 14; Rolando Nuno, 

de 12; Maria Manuela, de 9; e Maria Margaride, de 7, e ainda de 

mus sobrinha Célia Maria da Silva Cabral, de 7 anos, 

O grupo fixou-se, como era hábito, no Muranz:l, aprazível 

focal nas margens da ris, a cerca de 4 quilômetros de S. Jacinto. 

De larde, as crianças foram banhar-se pars a ria, mas, a certa altu- 

ma, a Célia Maria gritou por socorro, por se encontrar em perigo, 

ando em seu auxílio o Rolando Nuno que, pouco depois, também 

estava sujeito a alogar-se porque aquela menina se lhe agarrara ao 

pescoço na ânsia de se salvar. Para junto dus dois nadou então o 

Wasco Argentino, que conseguiu puxá-los para terra, mas desfale- 

ceu, devido so eslorço que despendis, quando se aproximava da 

margem, Entretanto, o sr. Dr. Ferreira da Silva lançara-se também 

à água em socorro dos filhos e da sobrinha, com tanta infelicidade, 

mworém, que. momentos depois, dava sinais de se encontrar por sua 

vez em dificuldade. Foi então que os srs, Horácio Gamelas Ravara 

e José Milho Alves, residentes em Aveiro, que presenciaram o 

desenrolar da cena, foram em auxílio das crianças e do chete do 

distrito, trazendo-os para terra, 

O sr, Dr. Ferreira da Silva e seu fiho, Vasco Argentino, esta 

wam inanimados; mas enquanto o segundo dava sinais de recuperar 

Sacilmente os sentidos, seu pai respirava com dificuldade e o seu 

estado era muito grave. Foi por isso conduzido, urgentemente, à 

Base Aérea de S. Jacinto, em cuja enfermaria se fizeram todos os 

esforços para o reanimar. Tudo em vão, pois o sr, Dr. Ferreira da 

Silva lalecis, vítima duma congestão cerebral, perante a angústia 

de sua esposa, que viveu todo u drama que roubou a vida a seu 

ânditoso marido, 
O seu cadáver foi transportado para a sua casa de Pardilhó, 

mealizando-se o luneral no dia seguinte, com a assistência de nume- 

gosas entidades e pessoas de relevo na vida sucial, 

O sr. Dr. Jaime Ferreira da Silva, que contava 45 anos de ida- 

de, era formado em Medicina, foi presidente da Câmera Municipal 

de Estarreja e do Grémio da Lavoura daquele concelho, fez parte 

sia Federação dos Grémios da Lavoura da Beira Litoral e da Cor- 

gporação da Lavoura. Exerceu, sinda, as funções de vice-presidente 

da comissão distrital da União Nacionsl e era director do jornal 

«O Concelho de Estarreja», de Pardilhó. 
Lamentando a tristíssima tragédia, enviamos à família enlutada 

a expressão do nosso mais profundo pesar.   

sos locutores profissionais que 

de uma-maneira. geral, procu- 

ram exprimir-se em termos 
que não deslustram as virtua- 
lidades próprias do idioma 
que servem. 

A língua portuguesa — to- 
dos o sabemos — possui uma 
individualidade, uma riqueza 
e um mérito inconfundíveis e 
inegáveis. 

Estudando a nossa literatura 
tanto na Poesia como na Pro- 

sa, descobrem-se virtudes e 
encantos. que não receiam 
comparação com as estranhas 
e isto afirma-se sem receio de 
nos chamarem, depreciativa- 
mente— nacionalistas exage- 
rados. 

Em consequência, sublinha- 

mos a conveniência de todos 
os nossos locutores aprimo- 
rarem em, cada vez mais, a 

sua dicção, extraindo da lin- 

guagem materna todas as suas 
admiráveis potencialidades es- 
pirituais. 

Eis um tema de permanente 
meditação que se oferece à 
consciência de quantos são 
intérpretes do verbo e. do pen- 
samento da grei lusitana. 

POR AVEIRO 

UM REPARO 

  

    

por Sucena Pinto 

Com reletência ao areprros 
aqui feito há dias, sobre as obras 
que estão a efectuar - se no largo 
de Mania Magalhães, epraz-nos 

registar o acolhimento que lhe 
foi dispensado por parte dos ser- 
viços camarários. 

Uma coisa há, porém, que 
não conseguimos compreender : 
o motivo porque no ângulo Nor- 
te - Nascente vai ficar uma espé- 
cie de «dente», disposto a emor- 
der» o ciclista ou O automobilis- 
ta desprevenido. Será para ali 
eprantars um busto do autor do 
projecto ? 

Porque não é reduzido o raio 
do srcu que liga os alinhamen 
tos Nascente e Norte, elitminan- 
do o «sdenit» pará que & curva 
fique perleita ? 

Tal como se vê, dá a impres: 
são de que se pretende estabele- 
cer no topo Norte um parque de 
estacionamento na reentrância 
formada, o que não nos parece 
lógico, uma vez que, em frente, 
fica o quartel dos «Bombeiros 
Novos», Entendemces, até, que 
ali devem ser colocadas placas 
de estacionamento proibido cu 
de estacionamento reservado às 
viaturas dos Bombeiros. 

Agradecemos ao sr. Presidente 
da Câmara a atenção que se di- 
gnou dispensar ao nosso anterior 
sreparo», esperando que este lhe 
mereça igual tratamento. 

Quanto a nós, outro fim não 

Cacia, 15 de Setembro de isbá N.º 1683 
Ano KRKXIII (XLVIII) 

  

  

   
Os compenenten do Grupo Coral do Baixo 

  

Limpopo, acompanhados peto Sr. Ministro do 
Ultramar, foram recebidos pelo Sr, Presidente 
do Conselho. 

  

À integração económica dO espaço portugués 
Conforme noticismos » semana 

passada, o Ministro de Estado, 
Dr. Corrêa de Oliveira, lez no 
salão nobre do Palácio de S.Ben- 
to, no passado dia 3, uma ie por- 
tante comunicação ao Prís, atra- 

vés dos orgãos de Inlormeção, 
sobre a actual fase do precesso 

de unificação dos mercados por- 

tugueses e da integração econó: 
mica nacional. 

Com eleito, um ano depois de 
ter anunciado o propósito do Gu- 
verno, de efectusr a integreção 
económica do Pals, o Ministro 
de Estado tornou públicas as 
decisões governamentais para a 
efectiva furmação da economia 
nacional no espaço português. 

A Nação conhece bem a im- 
portância desta «caminhada de 
agora» que recebe os seus im- 
pulsos do passado eéo cum: 
primento de um voto secular do 
povo. 

A política proposta é, assim, 
a pec jecção inequívoca, no plano 
ds economis, de uma atitude, de 
um conceito unitário da Noção 
— como claramente o sublinhou 
o sr, dr. Corrêa d'Oliveira, Mes 
mal avisados andaií«mos se nos 
contentássemos com ver na tor- 
mação de um só e vasto mercado 
português uma operação de té: 
cnica económica, embora da malor 
envergadura, puis que muito mais 
do que o aumento de riqueza 
msterial — que, sliás, só porsi o 
justificaria—está em cousa à nos- 
sa própria concepção nacional e, 
por via dele, a Pátria Portugueso. 

Convém, entretanto, salientar 
que a integração do espaço na- 
cional — cuja expressão sgors se 
iniciará — só pude atingir plena- 
mente os seus objectivos na mes 
dida em que, efectivamente, pros 
voque prulunda modificação no 
esquema de produção e de co- 
mércio determinsntes das cara- 
cterísticas económicas actuais do 
espaço português e que, por 
maiores que sejam os progressos 
em todos os domínios realizados 
nos últimos trinta snos, de modo 
nenhum satisfazem ainda e nossa 
ansiedade co nosso propósito 
de melhoria geral da vida portu- 
guesa, 

Palavras de plena actualidade 
e definidoras de ums política de 
acção loram as do Ministro de 
Estado Dr. Corrêa d'Oliveira na 
sus notável exposição, mas de 
um interesse flogrante, no mo- 
mento internacional que o Mundo 
vive, são estas que transcrevemos: 
«Por muito que pesea certas po: 
tências estrangeiras que sempre 

  

temos que não sejr o de apre- 
sentar US NOSSOS reparos, às ve 
zes com uma pontinha de mall. 
cia, concordamos, mess sempre 
com as melhures intenções, 

considerarem a Pátria constifuida 
pela Metrópole, e só por els, é 
os seus terrilórics, ultramarinos 
como simples coisa a possuir em 
benefício próprio, por muito que 
isso custe a esses mesmas polên- 
ciss que, h«j-, feita pelo comu- 
nismo a derúncia da explorção 
colonial, Inventim spressadas a 
teoria das independências, na es- 
persoçe, aliás, de continuarem, 
pelo caminho do auzílio linn- 
ceiro, ums espécie de di minsção 
político - económica, o que está 
estado e É artificial em pós não 
são os preceitos da Constiluição 
que declaram a unidade da Na- 
ção e, em conicrmidade, deter- 
minem a sua integração. O que 
estã errado, sim, é o que sinda 
posse existir de expressão É rmal 
e de técnica administrativa, como 
transigência com a pelítica colc- 
nial europeia praticada desde 
fins do século XIX e que não 
nos trouxe quelquer ganho, pois 
nunca soubemos, honra nos seja, 
fazer a exploração do ultramar 
em favor da metrópole. 

Se praticámos o erro e lhe so» 
fremos os prejuizos, saibamos ao 
menos aproveitar, dele, a lição: 
aceitar, sem salvaguards suficien- 
te, teses estrangeiras consiruidas 
pera s defesa directa «u indire- 
cta, de interesses que não são os 
nossos é. preferir so risco de 
morte na guerras, a certeza do 
suicídio na pazr, 

Seis decretos-leis 
destinados ao impor- 

tante problema 

Do Gabinete do ministro de 
Estado, através do S, N.l., re. 
cebemos uma nota acompanhada 
dos textos completos dos seis 
importantes Decretos-Leis sobre 
a integração económica do espa- 
ço portupuês. 

Na impossibilidade de publicar 
os seis extensos diplomas, dada 
a falta de espaço, passamos a 
reproduzir o preâmbulo dessa 
nots; 

O Conselho de Ministros apro» 
vou em 31 de Agosto findo, além 
de prejecto de diploma de que 
se deu conhecimento público em 
nota de 26 de Agosto findo, um 
conjunto de seis decretos- leis, 
em que se regulsmenta e com- 
plets as disposições do Decretos 
«Lei n.º 44,016, de 8 de Novems 
bro de 1961, referentes não só 
ao exercício do comércio de câm. 
bios nos diversos territórios nas 
cionais e à intervenção das instis 
tuições de crédito nas « perrções 
de prgamentos entre estes terria 
tórios, mis também à instituição 
do Sistema de Cumpensações & 
Pagamentos Inter-Territoriais e 
do Fundo Monetário da Zona do 

Conclui na 2.º página
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À integração econúmica do espaço português 
Continuação da 1.º página 

Escudo. Com estes diplomas, já 
enviados para o Diário do Go- 
vwernn, constituem-se os mecanis- 
mos monetário-cambiais de apoio 
à presente fase do processo de 
unificação dos mercados portu-' 
gueses e da integração económica 
nacional, ao mesmo tempo que 
se definem os princípios gerais 
de orientação dos nossos merca- 
dos cambiais. 

Seguir-se á, em tempo oportu- 
mo e nunca antes de 1 de Janeiro 
q: 1963, a promulgação dos de- 
cretos relativos às operações de 
capitais privados entre os terri- 
tórios nacionais e entre as Pro- 
víncias Ultramarinas e o estran- 
geiro, seguindo o disposto em 
normas já vigentes no Continente 
e Ilhas Adjacentes, tal como a 
dos princípios reguladores e ins- 
truções de ordem técnica indis- 
pensável à execução do regime 
agora instituído. Concomitante- 
mente, serão publicadas as listas 
das operações de invisíveis cor- 
sentes e de capitais, tanto entre 
os territórios nacionais como em- 
tre eles e o estrangeiro, que des- 
de já poderão ser liberalizadas. 
Entretanto, proceder-se-á à revi» 
são necessária dos contratos ce- 
lebrados entre o Estado e os 
bencos emissores, por forma a 
acordar com estes bancos a for- 
ma de dar perfeita execução ao 
regime referido e, bem assim, à 
celebração de um contrato espe- 
cial com o Banco de Portugal 
para regular a sus intervenção 
como Agente do Sistema e do 
Fundo Monetário antes mencio- 
meados. 

É muito possível, no entanto, 
que venha a" reconhecer -se a ne- 
cessidade de um ou outro ejusta- 
mento, no regime em referência, 
o que só a prática demonstrará, 
apontando quando e por que 
forma esses ajustamentos serão 
indispensáveis. O Governo não 
deix rá de estar atento às circuns- 
Jâncias que directa ou indirecta- 
mente possam interessar os pa- 
gementos internos e internacios 
nais da zona do escudo, adoptan- 
do, pelos Ministérios responsá- 
veis, as providências adequadas. 

Poder-se-á admitir, também, 
aque das obrigações internacionais 
a assumir pelo Estado advenham 
zondicionalismos que justifiquem 
ou determinem outras modifica- 
g0es no regime dos pagamentos, 
A estruturação agora realizada 
dscilitará sem dúvida esses ajus: 
famentos, quando os não tenha 
já antecipado, 

Nos suas linhas gerais, os de- 
eretos -leis que são a razão desta 
nota tiveram como objectivos 
imediatos e primaciais, por um 
“ado, unilormizar tanto quanto 
aossível o regime regulador dos 
mercados de câmbios dos terri- 
aórios portugueses e definir as 
gegras das operações de paga- 
mentos interritoriais e, por outro 
3ado, assegurar a inter - transteri- 
Milidade das várias formas mone- 
Márias por que o escudo - padrão 
se representa, Desta mancíra, se 
procurou dar efectiva estrutura: 
ão à zona monetária do escudo, 
estibelecendo, designadamente, 
mama articulação, estreita mas fle- 
mivel, do sistema bancário nacio- 
mal com o de instituições de na- 
dureza específica, tudo em obe- 
adiência aos princípios de manu- 
fenção da estabilidade financeira 
Interna e da sustentação da soi- 

pvabilidade exterior da 
portuguesa e visando, em última 
Instância, o apoio aos processos, 
em curso, do desenvolvimento 
económico e da integração pro- 
gressiva dos territórios nacionais, 

As disposições dos decretos- 
leis referidos conjugar -se-ão, 
necessáriamente, com as dos di- 
plomas regulamentares previstos 
pelo decreto lei de que foi dado 
conhecimento público em 26 de 
Agosto findo, em especial as que 
respeitam ao exercício da activi- 
dade bancária nas Províncias Ul- 
tramarinas, à regulamentação ge- 
rel das operações de crédito a 
médio e longo prszos, &o Einan- 
clamento do Fundo de Fomento 
Económico, ao regime das bolsas 
de valores e à revisão das con- 

moeda |] 

Câmara Manicipal 
de Aveiro 

EDITAL 
(1.º publicação» 

Eng.º Agr Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro: | 

Faço público que Pompeu da 
Costa Pereira Júnior, residente 
na Rua S. Sebastião, n.º 56, des- 
ta cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizado s tras- 
ladar os restos mortais de sua 
mãe Maria da Nazaré Pereira 
da Cruz, da sepultura n.º 24, 1.º 
Talhão do Cemitério Sul pera o 
azigo das sepulturas 1009 e 
ÍOIO do 4.º Talhão do Cemitério 
Central, desta cidade, 

Dá se conhecimento do pedido 
“aos parentes mais próximos, pa- 
ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica: 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação referido, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dus referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
14 de Setembro de 1962. 

O Presidente da Câmera, 

Henrigue de Mascarenhas.   dições legais sobre s aplicação 
de capitais estrangeiros no País, 
E como será completada a regu- 
lamentação do Decreto - Lei n.º 
41.403, de 27 de Novembro de 
1957, aplicando os seus princípios 
às Províncias Ultramarinas pelas 
formas e na extensão juslificáveis, 
ter-se-á operado assim a reorga- 
nização completa dos mercados 
monetários, cambiais e financel- 
ros do País. Segundo o critério 
da unidade ter-se-ão, »0 mesmo 
tempo, realizado algumas con- 
dições essenciais à realização, em 
equilíbrio monetário relativo, não 
só dos processos de desenvolvi. 
mento regional e global como 
da progressiva liberalização e 
expansão das trocas de merca- 
dorias, serviços e capitais. 

A extensão dos diplomas em 
causa mostrou impraticável que 
deles se desse imediato e simul- 
tâneo conhecimento público. E 
à solução de os comunicar um 
lapós outro, em dias sucessivos, 
pareceu preferível a de apresen: 

itar uma síntese das disposicões 
jfundamentais de cada um dos 
decretos-leis, com as observações 
consideradas indispensáveis, 

    

  

Associação do 

Rancho Folelórico 
“Jovens da Foz do Vonga” 

CACIA 

NOTÍCIAS 

Conforme anunciámos a semana 
passada, a nossa Associação ofe- 
rece um passeio fluvial à praia da 
Torreira, a todos os sócios e com- 
ponentes, no próximo dia 23, do- 
mingo. 

a partida será do Outeiro de 
Sarrazola, às 7 horas e todas as 
pessoas que desej m ir — sócios e 
componentes e respectivas famí 

ilias — podem comunic'r a qual- 
| quer membro da Direcção ou com- 
'ponente, ou simplesmente basta 
'comparecerem à bora e no local 
da partida, 

Há dois grandes barcos mer- 
canteis à disposição de todos e a 
[viagem é gratuita, 
| Damos assim cumprimento aos 
| Estatutos, que prevêm um passeio 
anual oferecido ao pessoal da As 
sociação. 

    

O Secretário | 

  

Motorizada “Sachs” 
Vende em bom estado, por 

retirada para o estrangeiro, Ma- 
nucl Matos Simões — Cacis. 

  

(Eng. - Agr.º) 

    

Desportos s= 
Vo So us ds vi do Vl UM SU TU vo o 

Futebol amigável 

No passado dia 8 do corrente mês, rea- 
lizou - se no Estádio Municipal de Mário 
Duarte, nm desafio de futebol entre os 
grupos representativos da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro e dos seus Serviços Mu- 
nicipalizados. 

O jogo foi disputado com muita ener- 
gia por ambas as equipas, mes mercê da 
superioridade individual de quase todos 
os seus elementos e do maior poder de 
concretização das jogadas, principalmen- 
te nos primeiros 45 minutos, a Câmara 
acabou por triunfar por 5 bolas a 1, cum 
42 O ao intervalo. 

Os golos dos vencedores foram mar- 
cados por Gandêncio 22” e 76”; Morei- 
ra 287; Pinho 34” e Monteiro 392. 

O ponto de honra dos vencidos foi 
apontado por Campos, aos 35 minutos 
da segunda parte, na sequência de um 
livre directo assinalado juuto à linha li- 
mite da grande área. 

Sob a arbitragem do jogador beira- 
- marense Valente, as equipas alinharam: 

Câmara Municipal — Pereira; Aires e 
Afonso; Gaudêncio, Pinho e Naia; Arq. 
Semide, Vasco, Moreira, João Carlos 
(Cirnei e Monteiro. 
Serviços Municipalizados: Lauro, Afon- 

so e Jorge; Bio, Campos e Sebastião: 
Madaíl, Celestino, Ré, Filipe e Maia 
(Vieira . a 
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Carteira Elegante NNE 

Fazem anos; 

Hoje, dia 15, e sr.” D. Maria 
Augusta da Silva Matos, 36 anos, 
filha do sr. José Maria da Silva | 
Matos e da sr.* D, Maria Augus-| 
ta Nunes da Silva Matos, de Ca-| 

| Necrologia 
D. Violeta Rosa da 

Silva Teixeira 

No dia 1 do corrente, faleceu 
tela e industriais de padarias em no Hospital do kego, em Lisbi 
Espinho e Paços de Brandão. após 7 mad de riuant E 

— Amanha, 16, o sr, Ernesto si,* D, Violeta Rosa da Siiva Tele 
da Silva Baptista, filho do sr. xeira de 48 ancs, viúva, mãe de 
Ernesto Baptista, de Angeja e José Manuel Teixeira Vilas Boas, 
industrial de padaria no Monte irmã das sr. D, Emilia Ferreira 
de Caparica (Almada); e osr. Gonçalves e D. Maria da Luz 
engenheiro electrotécnico Altredo | Ferreira Gonçalves, de Cacia 6 
da Silva e Castro, de 27 anos, residentes em Lisboa; cunhada 
filho do sr. António Duarte Cas- dos srs. João Veiga e José Antó- 
tro e de sua esposa sr.* D. Maria nio Carrilho Valente e tia dos me- 
Luísa Nunes da Silva Castro, de ninos Pombalina Rosa e José Ma- 
Cacia e industriais de padaria 
em Lisboa, 

filho do angejense sr. Diamantino 
Azevedo e de sus esposa sr.* D. 
Décia do Ceu Nascimento Aze- 
vedo, industriais de padaria em 
Montemor-o-Novo; e a sr,* Gra- 
cinda da Silva Almeida, 41 anos, 
esposs do sr. Paulo Soares de| 
Almeida, de Angeja e residentes 
em Lisbos, 
—Em 18, 0 nosso querido re- 

dactor principal sr, Anibsl Cruz, 
70 anos, conhecido jornalista de 
Lisboa, residente em Anta — 
Maiorca (Figueira da Foz) por 
cuja passagem todo o pessoal da 
nossa redacção e tipografia o fe- 
licita; a sr.º D. Maria de Lour- 
des de Cliveira Pinho, 29 anos, 
esposa do sr. Tiago Damas Ta- 
vares, empregado na Fábrica de 
Celulose, de Cecis; o sr. Carlos 
Manuel Moreira Gomes, 26 anos, 
desenhador da Empresa Cerã- 
mica Vouga, Ld.*, de Aveiro, 
filho do sr. Onofre Gomes, fa- 
ctor de 1.º classe da C.P, apo- 
sentado e da sr.* D. Maria do 
Carmo Moreira Gomes, residen- 
tes em Cacia; e o menino João 
Carlos de Matos Miranda, com- 
pleta 9 anos, filho do sr. Carlos 
Rodrigues Miranda e da sr.* D. 
Rosa de Matos Miranda, de Ca- 
cia e industriais na Póvos do 
Varzim, 
—Em 19,a sr.* D, Maria No- 

gueira da Silva Felix, 46 anos, 
esposa do sr. Manuel Maria Mar- 
ques da Silva, da Quintã e indus- 
triais de padaria no Entronca- 
mento; e o menino Gabriel Fer- 
reira Duarte Silva, 13 anos, filho 
do sr. Joaquim dos Santos, na- 
tural de Esgueira e de sua espo- 
sa sr.* Maria Irene Ferreira, in- 
dustriais de padaria em Viegas 
(Santarém). i 

—Em 20, a menina Maria Deo-| 
linda Ferreira da Silva, completa 
15 primaveras, sobrinha e afilha- 
da do sr. Salustiano Augusto de | 
Sousa, agente da P.S.P, aposen-| 
tado e de sua esposa sr.” Rosa 
dos Santos Oliveira, de Cacia e 
residentes em Lisboa, 

— E em 21, a menina Emília 
Tavares Martins, colhe 18 pri- 
maveras, filha do sr. António 
Martins e de sua esposa sr* D, 
Emília da Silva Tavares, de Alu- 
mieira e industriais de padaria 
em Riachos (Torres Novas), 

Muitas felicidades para todos, 

Prédio 
! Vende-se nº Rus da Costa, 
rem Angeja, de 1.º andar, perten- 
cente a Eduardo Gomes. 
| Tratar com Manuel Patrício do 
Bem Ferreira, da mesma rua. 

  

  

| 

  

  
  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA   

nuel Gonçalves Valente. 
A extinta foi criada ns Quinlã 

—No dia 17. o sr, António, do Loureiro é era muito conheci 
Nascimento Azevedo, 19 anos,| da e estimada na nossa freguesia. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

e —- o 

NOTICIAS LOGAIS 
do o TS TS DO tó Tl VM WO SS qo as 

  

Acto de vandalismo 

e malvadez Ju 

Como é do conhecimento geral, 
o chafariz da Quintã do Loureiro 
foi recentemente restaurado pela 
nossa Câmara Municipal, que lhe 
imprimiu um aspecto moderno, 
embura ficasse muito +quém da 
b lez: e simpicidade das antigas 
mstal. ções a ponto de baixar a 
qualidade da água, outrora lão 
fresca e gostosa, Foram então cos 
locadas duas boas lurneiras metá- 
licas de pressão que, pelos vistos, 
estorvam a muita genie,.. 

Assim, va noite de segunda pa- 
ra lerça - [eira última, alguém sem 
escrúpulos nem csiácier roubou 
dali uma das referidas torneiras, 
desenroscando a, 

Parece incrível que b ju gente 
capaz de praticar ião repugnante 
acto! 

Bom seria que a nossa Câmara 
sbrisse um inquérito para desco- 
brir o autor cu autores de tal «fas 
canha» e castigá-los ccmo mere - 
cem. 

Ou bá autoridade e respeilo pe- 
las coisas públicas cu então... 

  

> me. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

ha extracção de ontem, dia 14: 

1.º prémio 17144 

.º . 1796 

8.º . 23234 

4.º . 21887 
Dn 

“Atenção, Brasileiros! b 

Troco terreno no Bresil por 
terreno em Portugal, cu se está 
de férias neste país recebo o seu 
carro em troca, 

Resposta pars José Valente 
— Praceta Santa Cruz, 8 2.º-Di- 
reito — Amadora. (3-3) 

  

WExplicador 
Matemática e física do 1.º 2,9, 

3.º e 4,º ano do curso Industrial: 
e Liceal, a começar em 1 de Ou- 
tubro p. 1. 

Tratar com Bartolomeu Conde 
— CACIA, 

  

Padaria 
Trespassa-se em Aveiro, ne: 

Rua Tenente Resende, 56. 
Trata na própria. (1) 

Mário Bismarck Soares | 

Rua do Urneihxo, 28-2.º 
Telef. 22340 — LISBOA 
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Esquina da Várzea e Rua da 

Teleí. 91109 — 
Automóvel de aluguer 
  

  

= António Augusto Cavaleiro Henriques 

  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

| BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Sajety - Lube», da Pennsylvania 
"MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

com descontos para os electricistas 

Agra (em frente às Escolas) 

ANGEJA — 
ao dispor do público 

  
  

De kisgueira 

As nossas festas começaram, — 
“Com grande concorrência de fieis 
têm decorrido as pregações oa 
mossa igreja paroquial, a cargo 
do sr. Padre João Paulo Ramos, 
serimónias que esrão integradas 
mas festas à Nosen Senhora do, 
Rosário, 

Hoje, realiza-se uma procissão 
de Velas. 
Atropelamento. — Foi atropela- 

do esta semana por uma furgo- 
meta junto à Casa de Saúde da, 
Vera Cruz, o ar. Joaquim Pereira! 
da Silva, aqui residente. 

Foi ali tratado, após o que 
megressou à sua casa. 

Ruas em mau estado. —A rua; 
que dá aceso para o Bairro dos 
Areais do Norte encontra-se em 
péssimo -estado. 

Por enguanto ainda por lá se! 
passa mas quando vier o inverno| 
vai ficar quase intranaitável, | 

a quem de direito pedem-se| 
providências, | 

— A run do Vivo de Traz foi: 

  

Mataduços e Alumieira 
Casamento. — Realizou - se no 

útimo domingo na Sé Catedral, 
em Aveiro, o cusamento do ar, 
Manuel Moura Duarte, nosso cor- 
respondente nestes lugares, fun- 
cionário da firma «Oliveira & Ir- 
mão, Ltd."», de Aveiro; filho da 
ar.* D, Maria Bimões de Moura 
e do sr. João Fervaudes Duarte, 
moradores em Mataduços. com 
a menina Maria Odete Felix da 
Costa, filha da er* D. Argentina 
Felix da Costa e do «er, 
Nogueira da Costa, moradores 
em Vilar —A veiro, 

Ao aeto, que se revestiu da 
maior solenidade, paraatafáram, 
per parte da noiva, a er.* D, Leo- 
vor Felix Lebre e seu marido sr. 
Francisco Rodrigues Pinlo, de 
Vilar e residentes va Malaposta, 
e por parte do uoivo a sr* D. 
Maria Moura Pereira e Oliveira, 
de Mataduços, e o sr. Dr. Izains 
Gomes Gautier, de Lisboa. 

O cortejo nupcial, que era 
composto por mais de 20 auto- 
móveis, dirigiu-se, após a ceri- 

António, 

há pouco tempo terrapianada, mónia religiosa, para as Fábricas 
mas ficou com tanta quantidade! aléóluia, onde, no refeitório da- 
“de terras soltas que só à pé se quela importante empresa, gen- 
pode por ali passar. |tilmente cedido para esse fim, 
— Pawsamos por lá há dins de foi; servido um lauto banquete, a 
dieloleta e em certos pontos ti- mais dama centena de convivas, 

  
vemos que a transportar às costas.. 

E' um melhoramento que a 
mossa Câmara terá que rever. 

Esteiro da Ribeira, — Voltamos 
movamente a insistir para que o 
mateiro da Ribeira seja devida- 
mente reparado, pois como se 
encontra dilisimente os barcos 
perderão ali «costar devido ao 
meu sçoreamento, 

A Junta Autóvoma da Barra 
e Ria de Aveiro tem a eua pala 
wra e que deve ser o mais breve 
possível, | 

A Alameda alinda - se. — A nos, 
«sa Juota de Prsguesia continua 
som o aformoseamento da Ala- 
meda 31 de Janeiro, cujo recinto 
daqui a mais algum tempo deve” 
mec a sala de visitas desta popu-' 
Josa freguesia, | 

Bão essas as tensões do seu. 
metivn presidente ar. Capitão Acá-, 
oio Teixeira Lopes. | 

Rancho Folclórico —O a 
da nossa Casa do Povo exibese 
mo dia 16 de Outubro em Eirol, 
mas festas das Colheitas, 

Restabelecimento, - Já aqui re- 
gos completamente restabe-| 
scido de saúde o noso amigo! 

Luciano que exerce us auas acti-' 
vidades em Lisboa. | 

Visita, — Está de visita nos| 
meus pais o sr. Tenente Américo 
ada Silva Ramalho, que presta. 
merviço vo Ministério do Exército, 
em Lisbos. 

    

Vendem-se em Anja | 
As seguíntes propriedades, per- 

Sencentes a Albino Maria de Cam- 
pos e família: 

Umas casas de babilação, ne 
“ângulo das ruas da Agra e da Pe- 
reira ! 

- ==Um pinhal e uma terra lavra-, 
dia na Cruz. 

que decorreu na maior alegria 
e confraternização, 

Na ecorbeílles e a atestar a 
simpatia e consideração de que 
os noivos são merecedores, viam- 
- se muitas prendas, algumas de 
muito valor, 

Os noivos, que seguiram em 
vingem de núpeias para o sul do 
País, vão depois fixar residência 
em Aveiro. 

Para eles, que são possuidores 
doa melhores dotes pessoais, não 
podem os seus amigos e o nosso 
jornal também, deixar de dese- 
jar as maiores venturas é as me- 
ihores felicidades, 

Anos. —No dia 17, completa 
12 risonhas primaveras a menina 
Maria do Rosário Barbosa Maia, 
filha do sr. Manuel Maria da 
Maia, funcionário do Grémio dos 
Iodustrinis de Padaria de Liaboa 
e dasr,* D. Ilda Barbosa Maia, 

Muitas felicidades. —C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. —No dia 13 fale- 

ceu na Póvaa a er.* Henriqueta 
Colaço, de 98 anos, viúva, mãe 
da er.” Margarida Henriqueta de 
Oliveira, casada com o er, Ma- 
ouel Marta de Oliveira, aqui mo- 
tadores, 

O seu funeral realizou - se o» 
tem, pelas 19 horas, para o ce- 
mitério de Cacia, 

Aos dorídos euviamos sentidos 
| pêsames, 

Anos. — No dia 17, colhe 20 
primaveras a menina Ermelinda 
da Silva Miranda, filha da »r.* 
Maria de Oliveira ds Silva, da 
Póvoa, 

Os nossos parabéos.—C, 

  

“Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Aveiro, na 

Rua Manuel Luís Nogueira, 18 e 
==Um pinhal no Rego da Bicha. 20 com bon freguesia. 
Tratar com Giselda Santos — 

Rua da Agra — Angeja, (2 2) mento. 
Tratar no mesmo estabeleci- 

(7) 

De Loure 

Escote Primária. — Está bastan- 
te adiantada a construção da nova 
escola primária. 

Porém, atada se não vislum- 
bram imdícios da abertura do por 
ço solicitado pelo povo, em subs- 
tituição de cisterna, na exposição 
oportuna e superiormente dirigida. 

Do alto da escola o panorama 
que se divisa é deslumbrante. 
Apenas destoa à rua de acesso, 

'onde as enormes camadas de pó 
nos fazem visionar os lamaçais 
que se formarão no inverno, 

Carreira de camionetas, — Al- 
guns conterrâneos ou amigos que 
aqui se encontram a gozar férias, 

De Angeja 

Casamento. -No último do- 
mingo realizou - se na nossa Ígre- 
ja matriz o enlace matrimonial 
da menina Maria Fernanda dos 
Bantos Azevedo, de 23 anos, hi- 
Ilha do sr. Manuel Rodriguss de 
Azevedo e de sua esposa er.* D. 
Porfiria Nogueira dos Santos, da 
rua da Pereira, com o se. Mu: 
nuel Tavarea Pareira, de 29 anos, 
“empregado na Fábrica de Celu- 
|lose, natural de Soure, filho do 
ar, Manuel Azevedo Pereira e de 
sua esposa ar,* D, Maria Lulea 
Mónica Tavarea Pereira, residen- 
tes em Sintra.   estão bastante desoledor e com 

vontade de não voltar, devido à 
falia de transporte. 

Na verdade, para qualquer pes: | 
soa se deslocar » Aveiro ou An: 
gela, tem de palmilhar a pé os 
2.5 ou 5 quilómetros que separam 
Loure do apeadeiro ou daquela 
freguesia. 

isso, porém, desde que baja 
saúde e não chova, com boa dis- 
posição e um pouco de. sacrifício; 
ainda se faz. O pior é quando & 
doença obriga essa mesma pessoa 
a fazer o trajecto a pé, debaixo 
de chuva, para ir consultar o mé 
dico, que, na melhor das hipóte- 
ses, dista mais de 2 quilómetros. 

Não baverá uma Empresa de 
transportes colectivos interessada 
em materializar esta utopia de há 
longos anos, da boa gente desta 
terra ? 

Ponte das Barrocas.— Já nos 
tinham falado, mas não acreditá- 
mos. Fomos ver e ficâmos sur: 
preendidos. Ela lá está, imponeo- 
tes mas inútil, por inacabada. 

Realmente a Ponte das Barro: 
cas é absolutamente indispensá- 
vel para dar acesso aos campos 
situados para lá do poço do mes- 
mo nome, mas tal como se encon- 

tra, faz - nos lembrar (passe o pa 
radoeo) uma pessos sem membros. 

| E completamente inútil. 
Não seria possível à entidade 

compelenie terminar a obra antes 
| de entrarmos na época das chuvas? 
| Fazemos o nosso reparo apenas 
| porque aquela ponte esiá a fazer 

“imensa falta agora, durante a qua- 
dra das colheitas e por esse mo- 
tivo havia toda a conveniência em 
acelerar o seu acabamento, antes 
do inverno. 

Depois dos campns alagados, 
são mais uns meses de espera a 
causar enorme transtorno. 

Anos. —No dia 17 fiz 24 anos 
o ar, Altino de Melo Abreu, lo- 
dustrial de padaria em Sacavém, 
filho da sr.º Maria da Silva Melo, 
residente em Moscavide. 

Felicitamo -lo,—C. 

HH 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
| lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

! Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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  GRAVATAS 

[| 

Veste Pais io 
e Filhos ave Rds   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
  

Foram padrinhos por parte da 
noiva o kr. António de Almeida 
Salgado, comereinute desta Ere: 
guesia, ea ser* D. Maria Elian 
Pereira dos Santos, moradora ua 
rua do Ribeiro, e por parte do 
noivo o sr. Manuel dos Santos à 
aer.* D. Maria Augusta Pereira 
dos Santos, de Coimbra. 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido nm verdadeiro jantar de 
casamento em casa dos pais da 
volva, que decorreu va mais 
amistosa confraterniz ção. 

Aos noivos foram oferecidas 
imuitas e valiosse prendas, que 
estiveram expostas ouma linda 
«vorbeille». 

Ao novo casal, que segulo via- 
gem de uúpcias, desejamos um 
futuro repleto das melhores feli- 
cidades. 
Vindimas. — Procede - se da vin- 

dimas nesta Legião, sendo abun- 
dunte a colheita. 
Anos,—No dia 15 faz 48 anos 

o er, Bevjamim Nunes Esteves, 
Dosso conterrâãoo e vegociante 
de pescado por grosso Do mer- 
cado da Ribeira Nova, em Lisboa. 

— Em 17, completa 12 anos o 
menino António Belarmino Vi- 
divha Lapa e seu irmão Orlando 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N, Gaia) para Lisboa cor 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramuei cor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei 
11,19 Tramuei 
12,55 Tramuei 
14,59 Automotora [15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisboe 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramueicor., 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Combra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

para Lisbos 
12,00 Tramuei 
13,57 Tramuei 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,18 — Rápido 1,* e 3.º classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) i 22:43 — » » 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete 1.º classe 5M— n 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes 

  

  

  

De Sarrazola 

Falecimento. — No dia 12 fale- 
ceu neste lugar a sr.* Joana Si- 
mões de Oliveira (a Pita), de 67 
anos, viúva, que vivia de esmo- 
las va companhia de seu neto 
de 13 anos de idade e é órlão de 
pal e mãe. 

O seu fnoeral realizou - ss no 
din seguinte. 

Paz à eua alma e pôsames aos 
doridos. 

Anos —No dia 1b, faz 25 anos 
o ar. Manuel Miranda Dias da 
Fonseca, filho do proprietário de 
barbearia alfuintaria e agência 
funerária neste lugar, or, João Manuel, colhe 10 anos no dia 

26, filhos do ec. Joaquim de Ma- 
galhães Lapa e de sua esposa 
aer.* D. Deolinda Marques Vidi- 
vha, comerciantes vo Brasil, E 
no dia 29 colhe 22 primaveras a 
menina Maria da Conceição de 

Dias da Fonseca e de eua esposa 
sr.* Emília Simões de Miranda 
Fouseca, 

  

De Taboeira 

comerciante brasileiro, 
—Em 20, colhe 25 primave- 

ras a menina Maria Adelaide 
Nunes da Bilva, filha do er. José 
Boares da Silva e da ar.* Zulmira 
Almeida da Bilva, residentes no 
Entroncamento. 

— Também no dia 20 comple- 
ta 20 primaveras a menina Cla: 
riada Gouveia dos Santos, mos 
radora no Bairro Rowariz, no 
Cubo. 

As nossas felicitações, — O. 

  

De Frossos 
| Anos. - No dia 19 faz 88 anos 
a sr.º Maria da Conceição Duarte, 
esposa do sr, Fernando Gonçalves 
Rodrigues, vendedor de pão em 
Lisboa, onda são resideotes. 

Os nossos parabéos. —L. 

  
  

  

De Vilarinho 
Anos.—No dia 16, fez 48 anos 

io ar, Francisco Afonso Lopes, 
proprietá lo deste lugar. 

-—E em 17, passa o 40.º ani- 
versário do sr, Agostinho da Sile 
va Torres, industrial de padaria 
no Porto, 

Feolicitamo -los.— C. 

A CENTRAL 
Padaria e mercearia 

Pastelaria e Doces Regionais 
Telel.967196— Paços de Brundão 

Trespassasse este estabeleci- 
mento, situado em frente do mer- 
cado, junto da Igreja prroguial, 
com cozedura diária de 70 quilos 
T.E., 50 T.C., de 258 30 quilos 
T.E,, 30 de broa finsje 30 de 
grossa, 

Tem garsgem pars carro, no 
mesmo prédio, e boas instalações. 

Ver e tratar na mesma. (6.6) 

  

Oliveira Lapa, filha deste mesmo | Baptizado. -No domingo foí 
!baptizado um filho do er, Anue- 
tácio Marques Simõss e de qua 
esposa er." Maria Marques de Al- 
meída, 

O neófito recebeu o vome de 
| Abílio e foram padrinhos o seu 
tio Abílio Marques de Almeida e 

la meuina Celosta Marques Dias, 

| | Doente.— Encontra - se Inter- 
vada vo hospital de Aveiro, com 
uma iufseção numa perna, a sr.* 
Felismina Marques Dias, esposa 
do sr, Manuel de Matos, 

Dasejumos - lhe as melhoras, 

Festividade, — Renlizou - ee no 
'último domingo a avunelada fes. 
tividada em louvor do Santíssimo 
Sacramento, que decorreu chela 
de fé relígiosa. 

Anos. —No dia 19, faz 38 anos 
o sr, Agostinho Marques de Oli- 
veira, feitor da Quinta de Taboeira. 

Felicitamo lo. —C, 

  

Carimbos de borracha 

Aceitam -se encomendas, de 
qualquer modelo nesta redacção, 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÊ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

4º RODRIGUES PINHO 
8 &c   

  
Vila Nova de Gra
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SA 

“Confie os seus capitais a 
| 1 

PINTO oc MAGALHÃES * 
BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

po 
W
S
 

   

a 

PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 
Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA Rua do Ouro, 95-99 á 
Telefone, 366056 P.P.C.A, 

ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.º* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Caciense 

ERR 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

HERPETOL, 

  

  

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- 
cur passou, À comichão desaparece como por encan- 
Ma k irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
ainda, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
smmeia para todos os casos de eczema humido ou 
«es, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* venda em tôdes as farmácias 

- Wisente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 2837 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
— Se — Alvaro Soares Mendes 

Rua do Fonte = ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

iDasa de mobílias completas e avulso == Materinia de 
sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

   

  

    

Fumerais |, Traslada- 

  

    

  

fas mais ções para 
modestos todos os 
mes mais cemitérios 
luxuosos |” do País 

| Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

« les Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 e 14 

  

Agência Funerária 
ANEXA AO 

Telef. 22415 «= ESGUEIRA 

A mais completa no género 

modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc, 

«HORTO ESGUEIRENSE » 

AVEIRO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 

Confeccionam-se os mais lindos bouquets de flores naturais 

Ferreira da Silva 

  

      

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

  
    

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Em Embarques rápidos para Africa 
  
  

= Rd 

Sapataria Gonfiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Bicicletas 

4 RALEIGH. — 1.770800 
“ATLANTIC. 954800 Ba 

o é NA, Peçam tabelas 

q =? Armando Crespo & E. 

    

- 

R. do Crucifixo, 116 à 126 Dare 

ec LISBOA — Telet. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 

Telefone 638008 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Mata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficor 163 * 

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, 
Urnas para jazigo e para » terra, corvas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

e P e 

Vinício RELÓGIOS 
| Telet. 22119 — Oficina mm 
Rua Conselheiro Luis de Magalhães: = AVEIRO 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS —- OURO 

PRATAS — 

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
  

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

ADiicinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 
gantes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação 

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 
águas de poços, líquidos de nitreiras -e artesianos 

Epcarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Reparações ::m=;: Trabalhos garantidos 

dpartado 58 = Telef, 28529 — VERDEMILHO «= AVEIRO 

Automóveis de aluguer | 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 
. Praça de Aveiro n.º 22300 Telefones: Praça de Cacia n.º 01217 

  

é 
EPI RR EAÇÃOS DEE PLEASE 

    

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 
  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do 1 onreiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 
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